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O Distrito Federal tem 
doadores de órgãos su-
ficientes para atender à 
demanda dos pacientes 

que precisam de rins e córneas. 
E quando a morte se transforma 
em vida. Uma triste estatística 
pode se tornar numa boa notí-
cia para quem aguarda na fila 
de espera por um transplante. 
Todos os anos, 3.500 pessoas 
morrem nos hospitais públicos 
da capital, por não resistir a en-
fermidades e ferimentos, mes-
mo depois de receber atendi-
mento. Desse total, 10%, ou 350 
pacientes, têm morte cerebral 
— o coração continua a bater 
mas o cérebro já não funciona. 
Essa é a condição primordial 
para que os órgãos possam ser 
transplantados. No entanto, por 
falta de equipamentos, os mé-
dicos não podiam detectar a 
morte encefálica, o que impe-
dia a doação de órgãos. 

Sem condições de fazer o 
diagnóstico preciso, os profis-
sionais de saúde não podiam 
nem abordar as famílias de po-
tenciais doadores. Mas a Secre-
taria de Saúde garante que a si-
tuação já começa a mudar com 
a aquisição de dois aparelhos: o 
Doppler e o eletroencefalogra-
ma portátil. Os equipamentos 
foram recentemente compra-
dos e estão no Hospital de Base. 
Segundo Lúcio Lucas Pereira, 
chefe da Central de Captação de 
Órgãos, pelo menos 30% das fa-
mfiias dos potenciais doadores 
— isso significa 105 por ano —, 
aceitam realizar a doação. 

Para tentar aumentar as noti-
ficações de morte cerebral e me-
lhorar as estatísticas do progra-
ma de transplantes, o secretário 
de Saúde, José Geraldo Maciel, 
reuniu todos os diretores de hos-
pitais regionais do Distrito Fede-
ral há cerca de 20 dias e determi-
nou agilidade no funcionamen-
to das comissões infra-hospita-
lares de doação de órgãos e teci-
dos. "Não tínhamos a notifica- 

ção do doador por falta de apa-
relhos. Mandei comprar e agora 
será possível identificá-los, e po-
deremos dobrar o número de 
transplantes renais no DF", afir-
ma o secretário de Saúde. Cerca 
de 800 pacientes renais aguar-
dam por um transplante no Dis-
trito Federal. Enquanto esperam 
pela cirurgia, eles precisam se 
submeter a longas e dolorosas 
sessões de hemodiálise, pelo 
menos três vezes por semana. 

A compra dos aparelhos que 
facilitam o diagnóstico de mor-
te encefálica é uma das medi-
das para retomar o programa 
de transplantes no DF, que vi-
nha definhando nos últimos 
seis anos. Série de reportagens 
publicada pelo Correio Brazi-
liense entre os dias 2 e 9 de abril 
mostrou que o número de ci-
rurgias renais realizadas no ano 
passado foi 60% inferior ao re-
gistrado em 2000. Apenas 29 
pacientes receberam um novo 
rim em 2005. Nesse mesmo pe-
ríodo, os gastos com hemodiá-
lise cresceram 50%. 


